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A P R E S E N T A Ç Ã O 

Sae hoje pela primeira vez á hn 
da publicidade o jorna! que se subordi-
nará de epigraphe " O Dever „. 

Filiados na causa republicana, ten-
do por lêmma Pró Patria, cumpre-nps 
combãter o vicio e o êrro sem dó nèin 
piedade, ao contrario defenderemos pel.a 
firma mais suasória tudo o que se tor-
nar 11 til e bencfico em prol da nossa ccl-
Icciivirturtr. '•''*»» " "J? " 

Âbatançaàw-nos a um trabalho ar-

riftó qut dificilmente poderemos manter 

*e mio fôr a coadjuvação de todos aquef-
tes que luetam em nassa defesa. 

E' pois com essa que nós contamos-

Etta feita a apresentação. 

E N G R A I X A D O S . . . 

D'A LUCTA: 

A' F R E S C A 

A policia de Paris deitou a unha a 
umas mndamas que outro dia aparece-
ram nas corridas de cavallos, vestidas 
tão ligeiramente que pareciam estarem 
nuas. 

Achamos que fez mal a policia. A 
não ser que as sobreditas madamas fos-
sem uns verdadeiros ca'»apheus, porque 

então só ha que aplaudi-la. • 
0 nu sô é immôral quando não é 

bello, e nesst caso é justo que tome conta 
d'elle a palieis. 

% 
11 tn joven seminarista pregando na 

quinta-feira passada naegrejado semi-
nario attacou valentemente « imprensa 
liberal. 

No meio do seu discurso sae-se com 
tsta: 

Lembrem-se, .que os jornaes Wipios não 
são mais que um grito do diabo para attentar 
as almas dos crentes que hoje virm aqui ren-
der homenagem á Virgem Santíssima. 

Este é peior que o celebre padre 
Mattôs, director do Portugal. 

Safa!... 

Conta " 0 Liberalque Sua Ma-
gestadea fíairiha 1). Amélie, ao collocar 
o collar dt Torre Espada ao peito do 
soldado valente qu« no dia 1 de fevereiro 
pode di%er-se, evitou mais duas mortes, 
defendendo heroicamente a carruagem 
real, tiveri estas palavras, olhando pa-
ra os aulicos que a cercaram: 

N'esta occasiãó está succumbido; mas 
no momento da nossa desgraça foi um heroe 

E' que os tulicos e os fidalgos, zan-
gãos do poder real, n'aquelle dia, dande 
ás de Villa Diogo, a mais grossa era 
como a%eite. 

Mas passado o pânico, farldiqueiros 
voltaram ás anteriores posições. 
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